
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº      , DE 2013 
(Do Sr. Carlos Roberto) 

Requer informações acerca da obra de 
reforma do Terminal Rodoviário de Guarulhos. 

Senhor Presidente: 

Com fundamento no art. 50, § 2º, da Constituição Federal, 

e nos arts. 24, inciso V e § 2º, 115, inciso I, e 116 do Regimento Interno, 

solicito a V. Exª. que, ouvida a Mesa, seja encaminhado ao Sr. Ministro de 

Estado do Turismo o pedido de informações abaixo formulado. 

Inaugurado em dezembro de 2010, o Terminal Rodoviário 

de Guarulhos fechou em 27 de março de 2012, depois que parte de sua 

cobertura caiu, devido a uma forte tempestade. Em 15 de abril próximo 

passado, após terem sido realizadas obras de reforma da estrutura metálica, o 

referido terminal reabriu. Localizado a cerca de dez minutos de carro do 

aeroporto de Cumbica e tendo capacidade para 4 mil passageiros por dia em 

média (120 mil por mês), ele vem operando, desde então, com movimento bem 

abaixo do esperado. 

Além da preocupação com o possível desperdício de 

recursos públicos, decorrente de eventual má qualidade da obra realizada, as 

condições de segurança do local causam-nos apreensão. Isso porque, embora 

a causa do desabamento do teto tenha sido atribuída aos ventos do temporal, 

outras edificações situadas na mesma região, como galpões industriais, por 

exemplo, não sofreram danos semelhantes. 

Considerando que, do custo total de R$ 18,9 milhões, 

empregados na construção do terminal, R$ 16 milhões foram oriundos dos 

cofres do Ministério do Turismo, pergunta-se: 
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1. Durante o período da construção, quantas vistorias o 

Ministério do Turismo realizou no local? Em alguma dessas vistorias foi 

identificado qualquer irregularidade ou desconformidade da obra em relação ao 

projeto aprovado? Se positivo, qual a atitude tomada pelo Ministério? 

2. Uma vez ocorrido o acidente, o Ministério do Turismo 

recebeu qualquer laudo ou informação oficial quanto às causas do problema? 

Se positivo, gostaríamos que nos fosse enviada cópia do referido documento. 

3. Quais foram os custos da reforma da cobertura, quem 

arcou com eles e em que proporção? 

4. O Ministério do Turismo realizou alguma vistoria prévia 

à reabertura do terminal ao público? Se positivo, essa vistoria apontou algum 

problema ainda a ser sanado? 

Sala das Sessões, em           de                           de 2013. 

Deputado CARLOS ROBERTO 
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